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Introdução 
As culturas alimentares são fundamentais para a dieta 
humana e podem conter elementos essenciais e 
potencialmente tóxicos.1 As técnicas de determinação 
normalmente exigem que a amostra seja analisada na 
forma de solução. Portanto, é necessário o 
desenvolvimento de um método de preparo de 
amostras capaz de decompor a matriz ou realizar a 
extração seletiva dos elementos. As técnicas 
miniaturizadas como a microextração líquido-líquido 
dispersiva (DLLME) vem ganhando destaque. A 
DLLME foi desenvolvida por REZAE et. al em 2006, a 
qual é composta por um sistema ternário de solventes, 
um solvente extrator (imiscível na fase aquosa) e um 
solvente dispersor (miscível nas duas fases).2 Assim, 
este trabalho teve como objetivo revisar os avanços da 
DLLME nos últimos 10 anos visando a determinação 
elementar em amostras de alimentos e a elaboração 
de uma artigo de revisão. 
 
Resultados e discussão 
Na Figura 1, está apresentado o crescimento das 
publicações ao longo dos últimos 15 anos.  
 
Figura 1. Número de publicações empregando a DLLME em 
amostras de alimentos. 
Base de dados: Scopus. Palavras-chave: DLLME; 
dispersive liquid-liquid microextraction; food; trace 
elements; inorganic contaminants; metals. Busca realizada 
no dia 05 de agosto de 2021.  
De acordo com os dados apresentados, somente a 
partir de 2012, que a DLLME passou a ser aplicada 
em amostras de alimentos visando a determinação 
elementar. Com o intuito de substituir os solventes 
convencionais surgiram as modificações da DLLME 
como a microextração líquido-líquido dispersiva com 
líquidos iônicos (IL-DLLME). Os líquidos iônicos têm 
sido investigados como solventes extratores, pois 
possuem alta estabilidade térmica e baixa toxicidade. 
A microextração líquido-líquido dispersiva com a gota 
orgânica flutuante (DLLME-SFO) que se caracteriza 
pelo congelamento da fase orgânica sobre a fase 
aquosa também têm sido bastante empregada para a 
determinação elementar. A maioria das publicações 
envolvendo a DLLME tem por objetivo a extração a 
partir de amostras aquosas. A microextração líquido-
líquido dispersiva em fase reversa (RP-DLLME) é uma 
alternativa para a extração a partir de matrizes 
hidrofóbicas, trazendo como vantagem a utilização de 
solventes extratores verdes como ácido nítrico diluído. 
 
Conclusões 
A partir deste estudo, foi possível revisar os principais 
trabalhos empregando a DLLME para a determinação 
elementar em alimentos. Como tendências, observa-
se o crescimento no número de aplicações da IL-
DLLME, DLLME-SFO e RP-DLLME como métodos 
verdes visando a substituição dos solventes clorados 
e a aplicação em amostras não aquosas.  
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